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BOLETIM REPUBLICANO
E L E IÇ Õ E S

Não pe rmi t t indo a  es t r e i t ez a  do tempo 
u m a  consul ta  prévia  aos Director ios Mu- 
ni ci paes ,  sobre o p r e e n c h i m e n t o  das  
v a g a s  ex i s te n te s  no Senado e 11a C a ma ra  
dos Deput ados  do Estado,  a Corr missão 
Cent ral  do Pa r t i do  j u lg a  bem i n t e rp r e t a r  
os desejos dos seus  eorr el l ig ionai ios  e 
a t t e n d e r  aos al tos i n t e r es ses  polit icos que 
r e pr es e ut a ,  i ndi cando ao suffragio e l e i t o ­
ral  r epubl icano do E st ado,  nas  ele ições  
co nvoc adas  para  31 do corr en t e mez de  
mai o :

P a r a  s e n a d o r
DR.  GUSTAVO DE OLIVEIRA GO- 

DOY,  medi co,  r es i de nt e  em P i n d a m o -  
n h a n g a b a  ;

P a r a  d e p u ta d o
O DR. ULADI SLAU HE RCUL ANO DE 

F R E I T A S ,  a dvogado,  r es iden t e  n a  capi tal .
Os i mpo r t an t es  e i ne s t i má v ei s  serviços 

pr es tados  por esses  dist inctos c o r re l i g io ­
narios ,  e m posições i dênt icas  que  lhes 
t ê m  sido confiadas pelo Par t i do ,  e nas 
q ua e s  de ra m e x ub e r a n t e s  provas  do seu 
d evot ament o  pelas  i ns t i tuições  r e p u b l i c a ­
n a s  e pe la  ca usa  publ ica,  a t t e s ta m  c a b a l a  
m e n t e  0 e levado cri ter io que  pres idiu a 
es sa  escolha.  E sp e ra mo s ,  pois,  ser  inais 
u m a  vez  honrados  com a  sol idar i edade 
dos nossos ami gos  poli t icos do Est ado,  
por  si s u f i c i e n t e  p a r a  ga ra nt i r  0 mai s

br i l han t e exi to a  essas  ca ndi da tur as ,  e 
d e mo ns t ra r  mai s  u m a vez 0 g r an d e  valor  
do part ido r epubl icano de S. Paulo.

Capi tal ,  11 de maio de 1903.
Dr.  F r e d e r i c o  J o s é  C a r d o s o  d b  A r a ü j o  

A b r a n c h e b .

J o ã o  B a p t i s t a  d e  M e l l o  O l í v e i r a .

A n t o n i o  d e  L a c e r d a  F r a n c o .
F e r n a n d o  P r e s t e s  d e  A l b u q u e r q u e .

J o ã o  A l v a r e s  R u b i ã o  J u n i o r .

BOLETIM
REPUBLICANO

A O  E L E IT O R A D O  Y T U A N O
T endo de ef fec t uar -se  e m 30 do mez 

corr en te ,  as  e l eições  p ar a  os cargos  de 
um S e n a do r  e um Deputado,  ao Congresso  
do E stado,  a d i g n a  Commissáo Cent ral  
do Par t i do  Republ icano ,  a p r e s e n t a  ao 
suflragio dos seus  concidadão^,  os nomes  
dos E xmos .  Srs .  Drs.  GUSTAVO DE 
OLIVEIRA GODOY para Sen ador ,  e 
ULADI SLAU HERCULANO DE F R EI TAS,  
para  Deput ado ; e,  o Directorio R e p u b l i ­
cano d ’es ta  c i dade ,  s e c u n d a n d o - a ,  vem 
pedi r  aoe seus  amigoR e c o -rel igionari os,  
para,  no dia a c ima  i ndicado,  v i r em suf 
f ragar  os nom es  d ’esses  i l lust res  c i d a ­
dãos ; que  pelos i n e s t i má v ei s  e a ss i gu a-  
lados serviços  p r es tados  a Republ ica ,  são 
me re c ed o re s  do nosso intei ro apoio.

Y t á ,  14 de Maio de  1903.
B a r ã o  do  I t a h y m .
Dr.  A n t o n i o  C o n s t a n t i n o  d a  S i l v a  C a s t r o . 
C o r o n e l  B e n t o  L o n r e n ç o  d e  A l m e i d a  

C a m p o s .
C o r o n e l  A n t o n i o  d e  A l m e i d a  S a m p a i o . 
M a j o r  J o s é  E l i a s  C o r r e a  P a c h e c o .

Resistencia para a 
valorisasão do café

Se 0 governo do Es t ado  de  S. Paulo,  
de accordo com os out ros  es tados  cafeei-  
ros e 0 da  União,  pos e re m e m pr at ica  a 
tabel la  s e g ui n t e  :

Qu al i dad e d e  café p a r a  base,  
Good— A verage. Im po sto

Preço para  40 k ls . P a ra  40 kls.
6$000 600
5$900 •  700
5$800 800
5$700 900
5$G00 1$000
5$500 1$100
5$400 1$200
5$300 1$300
5$200 1$400
5$100 1$500
5$000 1$600

ne s t a  proporção d i mi nui ndo  0 preço de  
cem reis ,  quando 0 preço a l c a nç a r  dous 
mil ré i s  por lOj ks.  0 imposto a l cança rá  
4600 rs.

E s ta b el e c i da  por tanto es ta  t abel la  para 
a cobrança  do i mpost o sem duvi da  q u e  os 
cafés iufer iores ao G ood-A verage, não 
terão cotação na praça.  D a n d o - s e  0 facto 
de ser  ve ndido 0 café de  b a se  por me nos  
de 6000 rs.  (0 q u e  com c e i t e z a  não se 
dará)  ne s t es  casos  a repar t ição fiscal 
devol verá  ao commissar i o ou ao lav ra dor  
(se es te  fôr 0 vendedor)  0 imposto c o b r a ­
do mo co mpr ador  desco nt and o 600 rs.  que 
lhe p e r t e n c e m  e por s u a  vez 0 c o m m i s s a ­
rio (se fôr 0 vendedor)  d a r á  na co ut a  de 
v e nd a  q ue  pr es tar  ; 0 preço pelo qual  foi 
vendido a d d i e i o n a n d o - l h e  0 imposto r e ­
cebido,  p a r a  do total  t i rar  a  s ua  c o mmi s -  
são.  Se  como j á  disse,  os gov e rn os  es ta -  
d o a e s e  da Uni ão  po z er em e m pr at ica  esta 
t abel la  p ar a  a cobrança  do imposto,  e se

a n t e s  de a pôr  era e x e cu ç ão ,  a  f izerem 
publ icar  com trez m e f e s  d e  a n t e c e d e n ­
c i a .  . .  qual  s e r á  0 resul tado ? . . .  O r e s u l ­
tado deve s e r  0 s e gu in t e  : O lavrador  
co nh ec e do r  da nova lei ,  d e i x a r á  de r e -  
m e t t e r  seus  cafés p ar a  e sper a r  0 t em po  
da  valorisação,  p ar a 0 que  f ará  todos os 
sacrificios e  d u r a n t e  esse tempo os com- 
missar ios  d e s de  quo não rece bão café 
farão r e s i s t e nc ia  com os s tocks  q ue  t i v e ­
r em não s endo *para ad mi ra r ,  se,  q ua ndo  
a lei  e n t r a r  em ex ec uç ã o j á  os cafés  
sejão cotados n a  ba se  de  6000 rs.  ou mais .

Como se pode pr ev e r ,  d e i x a r ã o  de  t er  
cotação p ar a a  v e n d a ,  os cafés miudinhoB,  
os q u a es  pelo facto de s e r e m  m i ud i nh os  
não d e i xã o de s er  de  boa q ua l i dad e e 
ne s t e  caso as  fabricas de  torrefaçáo,  d e sd e  
que os cafés t or rados  qua ndo e xpor t ados  
p ar a os E s ta d os  não cafeei ros ,  sejão 
pr otegidos  nos impostos  e fretes,  a s ua  
e x por t açã o da r a  consumo a todos os m i u ­
dinhos  os q ua e s  t a l ve z  não c h e g u e m  
para  ex por taçã o.

O q u e  fica dito,  p a r e c e - m e  s u f i c i e n t e  
para  ser  e n te ndi do  pelos e ntendi dos  s e m 
que  seja precizo g a s t a r  ma is  papel  e  t i nta  
com tão s i mpl es  projecto.

Se  p a r a  p ôr -8e  e m e x ecuç ão  es te  p r o ­
j ec to  houver  receio da r e s i s t e nc ia  dos 
compr ador es ,  n ess e cazo,  0 gov er no  do 
Est ado,  de accordo com 0 d a  Uni ão,  
g a ra n t i rã o um banco agr í col a p a r a  es t e 
soceorrer  os lavrador^ s  que  p re c i s a r e m  
do seu auxi l i o.

E s t e  banco q u e  t e r á  0 capi ta l  d e  200 
mil  contos  ga ra nt i dos  pelo governo,  p o d e ­
r á  e m q u an t o  não co mpl et a r  0 seu capi tal  
gozar  0 di rei to de e mi ss ão  sobre va lor  do 
cafó,  a t é  a q ua n t i a  de  50 000  contos  com 
a condi ção d e  no prazo d e  cinco a nnos  (se 
a n t e s  não puder)  c o meça r  a  r eco lher  as 
notas  que  t iver  emi t t ido,  a  r azão d e  2 0 %  
e m  c a d a  anno.  O banco as s i m const i tuido 
f ar á  e mp ré s t i mo s  aos l avrador es  p ar a  0 
custeio de suas  f az e nd as  n a  proporção

o  - ^ 0  m i l l i o n a r i g —  — ô  m i l l i o n a r i o — o

CAPI TUL O XI I

UMA NUVEM DE MÁU AGOURO

f ^ ^ M Q U A N T O  os nos sos  p e r s o n a g e n s ,  a p r o v e i t an d o a f o r mo -  
, sa luz da lua,  r egr es s ar a  para  a c idade do Mexico e m uma

^  c a r r u a g e m ,  v amos  nós  r ef e r i r  aos nossos  le i tores  a l guns  
t  episodios  da vida a v e n t u r e i r a  de Luci ano Qui none s .
% Luci ano a b a n d o n o u  Madrid na m e s m a  noi te  e m que  

c o m m e t t e u  0 mais  inf ame dos r o ub o s .  Com a co ns c i ên c ia  i n qu i e t a  e 
e n v e r g o n h a d a  do s eu cr ime,  Luciano s en t i u  u m a i m p e r i o sa  n e c e s s i ­
dade de se a f as ta r  da capital  de H e s p a n h a ,  e fixando 0 seu p e n s a ­
m e n t o  na Amer ica ,  0 seu uni co afan r eduz i a- se  a e s t a r  a bor do  de 
u m  navio no mei o do Oc ean o.  D i r - s e  ia q u e  0 c r i me  q u e  t inha  
c o mm et t i d o  0 esmag ava .

F he g o u  a Cadix e e m b a r c o u  no p r i m e i r o  navio q u e  pa rt i u  p ar a  
H a v a n a .  Ao qu i nto  dia de n avega ção ,  a br i sa  do m a r  e a dis t anc i a q ue  
0 s e p a ra v a  de  Madrid c o m e ç a r a m  a t ranqu i l l i sa l -o ,  e 0 seu bom 
h u m o r  e 0 s e u  c a ra c te r  r esol ut o t o r n a r a m  a r e n a s c e r .

Nas longas  n a vega ções  os v i a j an t es  ma tam 0 t em po  do modo q u e  
mai s  l hes  apraz,  e g e r a l m e n t e  r es u l t a  q u e  n o  fim da vi agem dois i n i ­
mi gos  q ue  não se c o n h e c e m  a c a b a m  por  s e r  i n t i mo s  amigos .

De sd e 0 seu p r i me i r o  dia de  vi agem a  bor do da  ga l er a  Joven  
Cecilia, L u ci ano  fixou a sua a l te nção  e m um h o m e m  de cons t i tu ição  
doent ia ,  ca ra  esqua l ida ,  cabel lo b r an c o  e olhos  vivos e p e q u en o s .  
E s t e  pa ss age i ro  ch ama va  se Cândido,  e nos  s eus  de l gados  labios 
v i a - s e  s e m p r e  u m  s or r i so  aflavel  e ca r i nhos o.

O ge ni o a l egr e  de  d Cândido e a sua «amena c o nver s açã o,  n a  qual  
d e m o n s t r a v a  s e r  u m  h o m e m  i ns t ru í do  e q u e  t inha  viajado mui to  
c h a m a r a m  a a t t enç ão  de  Luciano.

D. Cândido s ymp a th i s o u t a m b e m  cmn 0 j ove n h e sp a n h o l ,  e d e sd e  
os p r i me i ro s  dias q u e  se c o n h e c e r a m  p r o c u r a v a - o  com i n t e re s se  
p a r a  j o g a r  u m a  par t ida de d amas  ou de xadrez ,

D. Cândido q ue  t i n ha  a a p p a r e n c i a  de u m  h o m e m  de b e m ,  bebia

Qu a nd o c h e g a r a m  j u nc t o  ao bote,  0 ü e g f o  e m p u n h o u  os r e m o s  e 
di r igiu l hes  um o l ha r  q u e  r e s p i r av a  i nve j a.  Talvez aq ue i l e  pob re  
e s cr av o ,  d e s l u m b r a d o  a n t e  a bel leza da  j ov e n  s e n h o r a ,  s e nt i s s e  
n a s c e r  d e n t ro  de s ua  a l ma a mai s  baixa das pai xões .

— Como é f or mos o es te  l a g o ! —m u r w u r o u  T u . a  cora me i go  e t r e ­
m ul o  accent o.

— O h !  Am ar  e s e r  a m a d o  de ba ix o  des te  c éu  r e s p l a n d e n t e  por  u m a 
m u l h e r  co mo tu, é a ma ior  fel icidade da t e r r a  !— e x c l a m o u  Luc i ano  — 
O lago c o n v i d a - n o s  ; e n t r e m o s  no  bote .

— S e m  e s p e r a r  0 m e u  tu t or  e a m i n h a  e s c r a v a  I g n e z ?
— Que i m p o r t a ?  El les  nos verão do m i r a n t e  da  q u i n t a  e p ó d e m vir  

em  tua p ro c u r a  q u a n d o  q u i z er em .
E L uci ano,  p e gand o c a r i n h o s a m e n t e  e m u ma  das mãos de T ul a  e 

f ixando no f or mos o rosto da s ua  a m a d a  um o l h a r  ch ei o  de fogo e 
a m or .  a j u n c t o u : #

— Q ua ndo  es t ou ao teu lado t e n h o  n e ce s s i d a d e  de  te d i zer  tudo 0 
a u e  s e n t e  0 m e u coração,  todas as i mp r e s s õ e s  da m i n h a  a lma.  S a n ­
tiago é u m a i m p o r t u n a  t e s t e m u n h a .  Vem,  e n t r e m o s . . . J á  s abes  q u e  
sei  r e s p e i t a r  te.

— Oh ! Se não me r es p e i t a s s e  t a m b e m  de ixar ia  de t er  e m  ti c o n ­
f i ança— a junc t ou Tul a  s o r r i n d o - s e . — E n t r e m o s .

Tul a e Luciano’ e n t r a r a m  no ba rc o da pôpa.  O n e g r o  c o l lo co u -s e  
per t o da prôa.

— P a r a  o nd e  va mos ,  m e u s e n h o r  ? — p e r g u n t o u  0 pre t o.
— Par a o nd e  q u i z e r e s : n a v e g u e m o s  pelo lago, r e s p o n d e u  Luci ano .
— Sim ; p or ém,  não te s ep a r e s  mu i t o  da m a r g e m ,  p o r q u e  pôd e vir  

0 m e u  tutor ,  a j u n c t o u  Tula.
O a m o r  ó s e m p r e  bello,  s e m p r e  poel ico,  s e m p r e  f as c in a nt e ,  q u e r  

á s o m b r a  de u m a  a rv o r e ,  q u e r  sob 0 t eclo de u m a  h u m i l d e  ca ba na  
ou de um l u xu os o  palacio.  E q u a n d o  0 a m o r  c o m m o v e  u m  coração 
co mo 0 de  T ul a,  en tão  nada  h a  no m u n d o  q u e  se lhe c o mp a r e .

Luci ano l i n h a  a r ro s ta do  mil per i gos  p a r a  se e n r i q u e c e r ;  t inha  
pr inc i p i ado  a s ua  c a r r e i r a  com u m a g r a n d e  i nf ami a,  á qual  t i nh a m 
s eguido ou t ras  q u e  mais  a d é an t e  r e f e r i r e m o s .  P o r é m ,  d e v e m o s  
c o n fe s sa l - o ,  q u a n d o  e s t ava  ao lado de T ul a  e s qu e c i a  a s ua  am bi çã o 
do our o  pelo amor ,  e não t rocar i a todos os t h e s o u r o s  da t e r r a  por  
u m  da quel le s  mei gos  e apa i xonados  o lha re s  q u e  lhe di r igia a  f or mos a  
me xi ca na .

E c o mt udo ,  l onge da m u l h e r  q u e  a ma va ,  p e n s a v a  s e m p r e  de  o u t r a  
m a n e i r a .  D u r a n t e  dez a n n o s  n a d a  0 t i n ha  i mp e di do  p ar a  se e n r i q u e ­
ce r  até que  por  fim c o ns e g u i u  0 seu m a i or  de se j o á custa  de grandes 
pe ri go s  e sacr i f i ci os .



Á Cidade de Viu

ROSA!
Q u an do  u m a  noi te e u  v i - t e ,  ó flôrj mimosa,  
E x t r a n h e i  t eus  affectos e c a r i n h o s . . .
Sem e s p in h os — eu n un c a  vi u m a  rosa,
E u n un c a  vi u m a  r o s a . . .  s e m espinhos .
D a n ça v as  a sorrir ,  br anca ,  o d o r o s a . . .
Nessa  a l e g r i a  gent i l  dos passar iuhos ,
E n t r e  os a r m i n h o s — er gui as  o collo, ai rosa,
E r g u i a s  o collo ai rosa,  en t res  os ar mi uh os ,
U m  dia,  passado um anno,  nov a me n te  
E u te e ncont re i ,  m a s  a h  I tão di í íereute 
Qu e  m e  j u l gu e i  m ^ i v o  de um e n g a n o . . .
Flór  j a  o j o  e r a s l . . .  n a d a  mai s  s en t i mo s ,
Foi  a ^ í f f i m a  vez que  nós nos v i m o s . . .
De n o v am e nt e ,  um dia,  passado um anno.

R i c a r d o  J u n i o r .

de 3/4 d a  producção ca lcul ada ,  cora a  I 
obr igagão de e n t r e g a r  toda a col hei ta  ao 
banco.  P a r a  me lhor  se poder  a t t e n d e r  ao 
lavrador  q u e  pr ec i zar  do auxi l io,  o banco 
es tabe lece rá  era c a d a  coma rc a  q u e  p r o ­
duzir  café,  um escriptorio cujo a g e n t e  
m a n d a r á  por e m p r e g ad o  de r e co nhec ida  
ca pa c i d ad e  a v a l ia r  qu a nt o  pr oduzi rá  o 
café nas  arvores ,  e  sobr e es sa  informação,  
ca l cul ará  qua nt o  pode ab o na r  ao lavrador  
m e u s a l m e u t e  a t é  t e r mi n a r  a colhei ta  e 
s eu  beueficio,  cujo culclo s er á  env i ado  a 
ge re n ci a  do banco para  q u e  m e n s a l ­
m e n t e  e n v ie  aos seus  a g e n t es  os recursos  
para  a t t e n de r  aos  compromi ssos ,  se  o 
lavrador  não prefer i r  i r  p e ss oa l ment e  
r e c e be i - o .  0  lav ra dor  que  pr ec izar  do 
auxi l io  do Banco,  fica na obr igação de  
i n s c r e v e r - s e  como socio do banco com 
qu a nt i a  nu n ca  m e no r  d e  1:000$000 róis,  
a qual  pod er á ser  s at i s fe i ta  e m  café,  em 
2 ou 3 anuui udade*.  ou e m  m oe d a se  assim 
l he  convier ,  f ac u l t an do - se  aos  l avrador es  
q ue  não pr ec izem de auxi l io  o me smo 
direi to de i n s c r e v e r e m - s e  como socios,  
e  nas  m e s m a s  condições.  0  banco logo 
q ue  r ece ba  o café do lavrador ,  o classi f i ­
c a rá  e d ’elle d ar á  recibo para  pres t ar  
cont as  logo q u e  seja vendi do.  Escus ado 
é  di zer  aqui  que,  o banco t e rá  tantos  
a r m a z é n s  e t c . ,  e  be m ass i m a g en c i a s  nas 
pr jnci paes  pr aç as  d a  E u r op a  e Est ados  
Uni dos  do Norte,  visto que  nos seus  
es t at utos  e r e gu l a m e nt o s  tudo isso de ve rá  
ser  previs to,  ass i m como os j u i os  que 
de ver ão  ser  cobrados  na r azão de 8 %  
ao a nno ,  e  out ras  c l ausulas  necessár ias .

O mez de Maria
O me z  d e  Maria,  com os seus  cânt icos,  

as  flores e as  suas  luzes  I Musica,  p e r f u ­
m e  e  c l a r i d a d e . . .  Mez i r ra d ia n te ,  a r o ­
mát ico e sor r i dente ,  com um bello sol a 
r es p l e n d e r  no azul  e com um  g r a n d e  
am or  a  c h a m m e j a r  nas  a lm as .  Maio e n ­
t ra  a  sorrir ,  como disse o poeta ,  pela 
bocca  das  flores,  e Maria s ur ge ,  a bri lhar ,  
e n t r e  pr ec e s  e a ro ma s  br anca ,  pura ,  im -  
m a c u l a d a  e san ta ,  com o ma n to  espalm o, 
a  mão ab er ta ,  o o lhar  translúcido,  a 
ac a l e nt a r  r emorsos ,  a fag ar  an gus tias ,  
a c e n a r  bonanças ,  p r ome t t er  para isos .  q  
incenso,  com a  suppl ica,  sobe,  o n d ean te  
e  ca lmo,  aos céus ,  e  o coração m a teroo  
da  Mãe piedosa e doce d e sab ro cha  para 
acolher  os votos,  q u e  l he  m a ndam os,  e 
e x p e d i r  as  graças ,  q u e  l he  pedi mos .

O n d e  co meçou es te  co st ume e  donde 
ve i u es ta  t radição ? Ni n g u é m  o sabe .  0  
m e z  de maio é  o me z,  todo de  ga las,  em

que  a  n a t u r e za  t r i umph a,  e é o mez,  
todo de pompas,  e m q u e  a  a l m a  h u m a n a  
ex ul t a .  Q u e m  se l embrou d e  consa gr ar  
es te  mez tão rico á  Vi rge m tão formosa ? 
I g n or a- s e .  Ap e na s  se  s ab e  q u e  o mez de 
maio ó o mez d e  Maria ,  por que o me z  de 
maio é  cheio de lyrios e d e  rosas ,  de 
frondes e de  ninhos,  d e  céus  ceruleos,  
ma re s  mausos ,  c ampos  v i n d e s ,  brisas 
meigas ,  sóes o l ympi cos — e Mar ia  ó toda 
t ei ta  d e  açffcena e  ros icleres ,  os seus  
olhos t ê m  s ombr as  q u e  a b r i g a m  e av e s  
que  c a n t a m ,  os s eus  labics  t ê m  p a l avr as  
de es pe ra n ça ,  car i ci osas  como v a ga s  que 
em ba la m,  e o s eu  rosto é  todo um sorriso 
de auror a,  a  i l lumi ua r ,  a  or va l har ,  a 
purificar o m u n d o . . .

Cousa e x t ra o rd iu ar i a ,  como o s e n t i ­
me nt o col lect ivo d a  fé s ab e  i r m a n a r  as 
cousas  de s t e  mu n d o  com a s  do outro 
mundo I Mez n e u h u m ,  s euão  maio,  c o n ­
vir ia á  V i rg e m Ad mi r áve l ,  e foi esse mez 
que,  não se s a be  como n e m  qua ndo  ne m 
porque,  ficou s endo  o me z  dedicado 
A’quel la  que  be m m e r e c e  es ta  l onga  — 
mas  tão cu r t a  p ar a  os q u e  A a m a m  1— 
h o m e n a g e m  d e  t r inta  jubi losos  dias.

P o rq u e  M a n a  ó a dona de  tudo.  E lla  
ó a  M adona. C h a m a m o l - a  Nossa Senhora .  
Oa anjos c h a m a m -n a  R ai n h a ,  e abaixo 
do th rono  ex ce lso  da  d iv in d ad e  não ha 
8olio m a is  alto que  o ped es ta l  em  q ue  e l la  
im p e ra .  Ella é  a  pro tec tora  da  E g re ja  o 
a  Im p era tr iz  do m un do .  Os san tos  d e f i ­
n iram  o seu  poder com es t as  duas  p a ­
la v ra s :  um nipotentia  supplex, a  omni- 
po tenc ia  supplice,  porque, basta  ella 
fallar,  p a ra  Deus ceder .  S e m  ella, o Filho 
de  Deus não te r ia  re sga tad o  o m undo e,

a i n da  mai s,  si não fosse a ideal i sação 
de st a  c r ea t ur a,  o proprio Deus uão ter ia 
n e m  me smo  cr ea do o muudo.  Todos  os 
dias d u r a u t e  es te  me z  desf i lam,  na la­
da i nha ,  as va r i as  de no mi na ç õe s  com que 
nos apraz  frisar  a inuu ra er ab i l id ade  das 
prer oga t ivas  de Maria : Mão da d ivina 
graça,  por ta do céu,  a r ca  da al l iauça,  
ca u sa  da  nossa a l e g r i a . . .  e q ua n t a s  uiais 1 

Sim,  porque,  a  respei to  del ia,  s e mp re  
ó e x a c t a  a  ce lebr e  palavra : de M aria  
n u n q u a m  sa tis .  Nuuca  é sobejo o louvor 
a Maria e tudo quanto se  lhe puder  an gu  
r iar  do elogioso,  por mais  que  o seja,  
s e mp r e  será ,  p ar a  o que el la é e vale,  
mui to pouco.

S.
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Ü L _
Conf or me no t ic iamo s  e m  nos s a  p a s s a ­

da ed ição s a hi u  a r ua  pe la  p r i m e i r a  vez,  
no d o m i n g o  ul t i mo,  e s t a  c o r p o ra ç ão  
musi ca l  r e c e n t e m e n t e  f un d a d a  n ' e s t a  
c idade,  pelos  m e m b r o s  da  co l onia  i t a ­
l iana aqui  domi ci l iad a .

A a l ludi da  c o rp o r a ç ã o  fez u m a  p a ss e a-  
to,  co m o fim d e  s a u d a r  as  a u t o r i d a d e s  
j udic ia r ias  pol iciaes  e m u n i c i p a e s ,  i m ­
p r e n s a  etc .  s e n d o  q u e  e m  p r i m e i r o  l uga r  
loi s a u da d o o Dr.  J u i z  de  Direi to da 
C omar ca ,  q u e  r e c e b e u  a c a r i n h o s a m e n t e ,  
indo  depoi s  s a u d a r  o Dr.  P r o m o t o r  P u ­
bl ico i n t e r i n o ;  e d e s c e n d o  pe la  r u a  da

Palma,  veio a nos sa  r e da cçã o,  s a u d a r - n o s  
e x e c u t a n d o  aqui  va r i as  peças  do  s eu 
r ep e r t o r i o .

E m  n o m e  d’esta reda cçã o,  a g r a d e c e u  
a saudação ,  o nos so  i l lus t r e c o l l abor odo r  
e amigo,  capi tão  F ra nc i sc o  P e r e i r a  
Mendes  F i l h o ;  q u e  e m b on i t o  d i s c u r s o ,  
c onc i tou  os mús icos  d ’e s s a  n a s c e n t e  
c or po ra ção ,  a p r o s e g u i r e m  n a  s u a  g l o r i o ­
sa r ola  t endo e m  vista o a p h o r i s m o  
L abori o m n ia  v in c it .

D’aqui  d e s c e r a m  c o m o fim de  s a u d a r  
o «Re pu b l i ca »  e de mai s  a u t o r i d a d e s .

Fel ic i tamos  a n ov a  c o rp o r a ç ã o ,  pelo 
feliz re ul tado dos s eus  es f or ços ,  e a g r a ­
d e ce mo s  a s a uda ção  q u e  nos  fez.

— —
D O M IN G U E IR A

T ev e  lugar  no  d o m i ng o u l t i mo,  nos  
salões do Club L a vo u ra  e C om m ercio í 
u n a  e x pl en d id a  d o m i n g u e i r a ,  q u e  não 
o bs t an te  t er  sido o r g a n i s a d a  de poi s  das  
oito hor as  da noi te ,  e s t e v e  d e v ó r a s  
a n n  imada.

Mais u m a  vez,  f e z - s e  o u v i r  al i ,  o 
j oven e i nt el l i gent e m a e s t r i n u  T r i s t ão  
Mariano J u n i o r ,  habi l l i ss i rao vi ol in i st a ,  
que  tem o p od e r  má gi co  de  a r r a n c a r  
•lo i n s t r u m e n t o  d e  Pa g an in i ,  os  a c c o r de s  
mais  maviosos  q u e  i m a g i n a r  se pôde.

Foi e m fim u m a a l e gr e  n o i t a d a ,  a q u e  
os va len t es  rapazes  do L a v o u ra , p r o p o r ­
c i o n ar am  nos,  e por  isso s omos  o b r i ga d os  
a fel ici tai  os.

— »«—
M U S IC A  N O  J A R D IM

Na t ar de  de  d o m i ng o ul t imo,  t ocou no 
j i r d i m  publ ico ,  a a p pl a u d i d a  c o r p o ra ç ão  
Independencia T r in ta  de O u tu b ro , h a b i l ­
m ent e  r eg i da  pelo m a e s t r o  J o s é  Victor io.

A c o n c u r r e n c i a  ao j a r d i m  foi c o m o 
s e m p r e  c o n s i d e r áv e l .
J A ’ È

Acha se era e x p o s i ç ã o  no C lub L a v o u ­
ra e C om m ercio , s e nd o  d i g n a  de s e r  
a d m i ra d a ,  u m a  c a n o a ,  q u e  m e d e  o r e s ­
pei tável  c o m p r i m e n t o  d e  t r i n t a  e c i nco 
pa l mos .

Q u an do  c o n t a r a m  nos ,  não o b s t a n t e  
m e r e c e r  nos i nt e i ra  conf i ança o nosso  
i n f o r m a n t e ,  e s t i v e m o s  a pon to  de d u v i - 
i a r ;  ma s,  f omos  ve l -a ,  e de  facto,  é o 
q u e  se pode c h a m a r  u m a  c a n n a  m o n s t r o .

Foi co l hi da  na f a ze nda  da  v iuv a  do 
s e n h o r  Carlos C or ré a  de Mor aes  e F i l h o s ,  
e foi t ras i da  a es ta  c i dade,  pe lo n o s s o  
am i go  Luiz Gonzaga de  Mor aes ,  u m  dos 
socios  da r ef e r i da  fazenda.

— »<—
E D E N  C IR C O

Consta  nos  q u e  d e v e  e s t r e a r  no proxi
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— Olha,  T u l a ;  ao vê r  me ao teu lado,  ao s e n t i r  fogo dos  t eu s  ol hos  

p e n e t r a r  na  m i n h a  a lma,  c o m p r e h e n d o  q u e  é a m a  l o u c ur a  c o n t i n u a r  
c om as m i n h a s  per igosas  v iagens .

— A h ! Com q u e  en t ão  s e m p r e  de c ide s  a v i v e r  e m  t e r r a  f i rme ? — 
p e r g u n t o u  a f o r mo s a m e x i c an a .

— S i m ;  q u e r o  v i ve r  ao teu lado;  j u r o - t e .
— E es t ás  ce r t o  de  não te a r r e p e n d e r e s  da tua p r o m e s s a  ?
— Cer t i ss imo.  •
— H a  t res  a n n o s  q u e  nos  c o n h e c e m o s ,  não ó v e r d a d e ?
— S i m ; t e n h o  g ra v a d a  no cora ção a data do dia e m  q u e  te vi pela 

p r i m e i r a  vez.  J a m a i s  a e s q u e c e r e i .
— Dize me ,  Luci ano ; Madr id  é f o r m o s a ? — p e r g u n t o u  Tula,  f ixando 

u m  o l ha r  c he i o  de c u r i os i da d e  no s eu a m a n t e .
— Madrid,  q u e r i d a  Tula.  é o pa ra i so  da t e r r a .  0  s eu  céu é  mai s  

f o r m o s o  q ue  o de  I ta l ia .  A h !  Nós os h e s p a n h o e s  j a ma is  o p o d e m o s  
e s q u e c e r !

Tula q u e d o u - s e  p e n sa t iv a .  L u c i a n o  depoi s  de  a c o n t e m p l a r  a l g u n s  
s e g u n d o s * d i s s e - l h e  com a p a i xo n ad o a c c e n t o :

— Tula,  vi vere i  o n d e  tu q u i z e r e s ,  p o r q u e  não t e n h o  n e m  terei  o u t r a  
v o n t a d e  q u e  a tua .

— De vér as  ?
— So u teu e s c r a v o  e c u m p r i r e i  s e m p r e  a tua m e n o r  v o n t a de .
— E d es ej as  mui to  vol ta r  p a r a  a H e s p a n h a ?
— Dese jo  mai s  q u e  tu me  t e n h a s  a m o r  e q u e  s ej as  feliz.
— Pois  b e m  ; a r r a n j a  tudo isso c om o m e u  t ut or .
— Ah 1 Como és boa !
E  L u ci ano  a p e r t o u  ao s e u  pei to as dua* mãos  de T ula ,  q u e  t inha  

e n t r e  as suas .
N e s t e  m o m e n t o  u m a  i lha f luct uant e l evada a r e b o q u e  pelo ba rc o  do 

i n di o  q u e  a cul t ivava ,  pa s so u  a poucas  br aç a s  do bote .
L u ci ano  fez ura s ignal  ao indio.  0  j a r d i m  f l uct uant e d e t e v e - s e  e o 

b o t e  a t r a c o u  á s ua  m a r g e m .  Luc ia no  co nd uz i u  Tul a p a r a  a r ús t ic a  
c a b a n a  do indio,  col locou u m a  ca de i r a  de j u n c o  á por ta  e d i s se  :

— S e n t a - t e  aqui ,  T ul a,  e r e s p i r e m o s  a l g u n s  m o m e n t o s  es te  a r  
e m b a l s a m a d o .

— A n o i t e  a p p r o x i m a - s e — at a l hou  T u l a — e o m e u tu t or  e I g n e z  
e s t ão  j á na m a r g e m  do lago.

— Pois  b e m  ; q u e  vá o bote  por  el les.  E s p e r a r e m o s  aqui .
L u c i a n o  o r d e n o u  ao n e g ro  q u e  fosse por  d.  San t iago e a e s c r a v a  

india ,  e s e n t a n d o  se j u n c t o  á s ua  a m a d a ,  t o r no u  de novo a r ea t a r  o 
col loqui o de  a m o r  q u e  pouco a n t e s  h av i a  t ido co m Tula.  I n s e n s í v e l  - 
m e n t e  a c o n v e r s a ç ã o  r e c a i u  s o b r e  S a n c h o  Mundo.  T ul a  não g o s t a v a
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m ui t o do ve lho e r u d e  m a r i n h e i r o  q ue  tão un i do  e s tava  c o m L u c i a ­
no.

— S e r á  mui t o bo m,  mui to  h o n r a d o ,  p o r é m  q u e  q u e r e s  ! — di ss e  
T u l a — é um h o m e m  q u e  m e i ns pi r a  r e p u g n â n c i a .  B a s t a - m e  a  s ua  
p r e s e n ç a  p ar a  t e r  logo medo.

— E ’s i n j us t a  com Sa n c h o ,  q u e r i d a  Tula,  p o r q u e  a p e z a r  da s u a  
r u d e z a  a p p a r e n t e  e o seu s e m b l a n t e  p a uc o  s y mp a th ic o ,  ó e x c e s s i ­
v a m e n t e  bom e a m a - m e  co mo se fosse filho seu.

Ne st e  m o m e n t o  a lua saiu m a g e s t o s a m e n t e  do f undo  do lago,  d e r ­
r a m a n d o  a sua pall ida luz pela «uperficie das aguas .

T ul a  e Luciano,  com as mãos dadas ,  es t ava m ext as ia d os  p a r a n t e  
a qu e l l e  bel lo e s p e c t i c u l o  da noi te .  P a r a  aq ue l l as  dua s  a l m a s  a p a i ­
x on ada s  nada  mais exist i  no  m u n d o ,  na q ue l l e s  m o m e n t o s ,  q u e  o s eu 
a m o r  e a poesi a do sit io o nd e  e s t a v a m  : e tão e m b e v e c i d o s  e s t a v a m  
q u e  não d e r a m  fé de q u e  San t i ago  e a indi a I gn ez  t i n h a m  a t r a c a do  
á i lha f luctuante  e se di r i gi am para a ca ba na  do indio.

— Que d e mo ni o  1—disse Nu n ez  a poucos  passos  da p or t a  da c a b a n a .  
— Est aes  l o u c o s ?  Que l e m b r a n ç a  foi es sa  de e s t a r  a r e c e b e r  a lua 
em chei o n e s t e  s i t i o ?  Qu er e i s  a g a r r a r  u m a f ebr e  q u e  vos l eve  ?

— Ah, me u  q u e r i d o  tutor,! Póde r a l h a r - m e ,  p o r é m  c o n fe ss e  q u e  
isto ê e n c a n t a d o r — at al hou Tula l e v a n t a n d o - s e .

— Bem se póde a r r i s c a r  um pouco a s aúde por  es te  e sp e c t á c u l o  — 
a j u n ct ou  L uci ano.

— Pois,  a migo Q u in o n e s ,  com a s aúde  não se  de ve  b r i n c a r — r e ­
plicou N u n e z , — p or qu e os h e s p a n h ó e s  pa gam b e m c ar o n e s t e  paiz 
q u a l q u e r  i m p r u d ê n c i a .

— E ’ v e rd a d e ,  e eu em par t icul ar ,  q u e  a p e za r  da m i n h a  l onga 
p e r m a n ê n c i a  ne st es  cl imas c o me ço  a r e s e n t i r - m e  ura p ou co  do 
e s t oma go,

— E não me t i nha s  di to nada ! — e x c l a mo u  Tul a
— Isto ha de pa ss ar ,  e e s p e r o  q u e  d e s a p p a r e ç a  d e p r e s s a ;  be b a  

ag u a  das fontes  de  Madr i d.
— Vá, va mos  p ar a  a casa - r e p ô z  S a n t i a g o . — Não ó bom e s t a r  a 

r e c e b e r  a c ac i mba  da noi te.
Luc i ano  d e u  o seu braço a Tula,  e depois  de da r  u m a p e q u e n a  

grat i f icação ao indio,  d i r i g i r a m - s e  todos p a r a  o bote .



A Cidade de Ylu
rao sabba do ,  a c o m p a n h i a  e q ü e s t r e ,  
g ym n a s t a ,  etc.  d i r igida pelo s e n h o r  
Carlos Alciati ,  q u e  vera de t r a b a l h a r  e m 
Pi ra c i c ab a  e Capivary.

A c o m p a n h i a  traz corasigo a família 
P o n t e s ,  a ce le br e  Aida P o n t es ,  bar r is t a 
s e m  r ival ,  e mais  ou t ros  a r t is tas  de 
n o mead a.

Aqui  e s t ev e  o s e n h o r  J o s é  S a m pa io ,  
sac re ta r i o  da  c o m p a n h i a ,  q u e  v i s i t o u - 
nos .

— » a—
«O  P A L M E IK E N S E »

C ompl et ou o seu s eg u n d o  a n n o  de 
ex is t enci a,  es ta  nos sa  va le n t e  col lega 
q u e  se edi ta era S. Cruz  das  P a l m e i r a s  
sob a d i recção do nosso p r e s a d o  ami go  
e col lega Fr an c i s c o  Dias de Al mei da .

F e l ic i t a mo l -a .

C O R R ID A S  NO P IR A G Y B Ú
O Bicco B ranco , q u e  a nda  por  aqui  

me io  s e m r es e r v a ,  p r eg o u no d o m i ng o 
ul t i mo,  u m a  sova,  no  c e le b r e  Veado, 
n a  raia do P i r ag y bú .

Cons ta  nos q u e  os par t idár ios  do Veado 
j á  es tão q u e r e n d o  fugir  da r inha.

1 3  D E  M A IO
Não passou de todo d e s pe rc e bi d a ,  

n ’es t a c i dade ,  a g lor iosa da ta  q u e  ext in 
guio no Brazi l ,  a e scr av i dão.

Na v e sp e ra ,  a noi te ,  em u m a  casa da 
r ua  de S.  Cruz,  a l guns  pretos ,  t e ndo  a 
f r e n t e  o nosso  po p ul ar  R a y m u n d o ,  e o 
B r u n o  de  A. C ampos ,  p r o m o v e r a m  uma 
m o d e s t a  fes ta,  t ocando d u r a n t e  ella a 
co rp o ra ç ão  mus ica l  Independencia  30  de 
ü u tu o r o , .

C omeç ou ,  p o r  u m a  a n i m a d a ,  soirée  
a me ia  noi te ,  depois  qua  a b a n d a  tocou 
o H y m n o  N a c io n a l , no mei o dos mais  
d e l i ra nt es  vivas  a g lor iosa data,  a Rio 
B r a n c o ,  Luiz Ga ma,  An ton i o Bento,  e 
ou t ros  vul tos ,  p r o e m i n e n t e s  do aboli  
c ioni smo,  us ou da pa l avr a o nosso com 
p a n h e i r o  de t r aba lhos  Na rd y  Fi lho,  s e ­
g u i n d o - o  co m a pa lavr a  o not ic iar is t a 
d ’es ta  folha,  F. C in t r a .

Foi  depois  s er v id a  lauta  ceia aos 
c onvi da dos  p r e s e n t e s ,  e s t a n d o  e n t r e s  
el les var ias  pé ss oas  g r ada s  da  nossa 
soc i edade ,  q u e  a c c e d e r a m  a a mi st os o 
convi te  dos p r o m o t o r e s  da festa.

No dia 13, foi a r v o r a d o  o pavi lhão 
Naci ona l  e m quasi  t odos  os e s t a b e l e c i ­
me n t o s  públ icos ,  e ao me io  dia foi 
qu e i m a d a  u m a  b a t e r i a  de 21 t iros,  
s u b i n d j  l a m b e m  aos a r es  i n n u m e r o s o s  
f oque t es .

— —
F E S T A  D A S  A R V O R E S

No dia 3  do c o r r e n t e ,  teve l uga r  e m 
I t ap i ra ,  a c e r i m o n i a  da p l an t açã o das 
a r v o r e s  e a b e n ç a m  do S.  C ruze i ro . .

A n os s a  col lega A G azeta  de T tapira. 
d e u -n o s  um n u m e r o  es pec i al ,  i m p r e s s o  
e m papel  v e rd e ,  e t r a z e n d o  a mais  va 
r iada  e selec t a col laboração.

G A Z E T A  DO P IN H A L
Visi tou-nos esta col lega q u e  se p u b l i G a  

em Espi ri to  San to  do Pi nh al .
Gr at os .

— »«—
C A T A S T R O P H E  EM  Y T U

O n os s o  col lega D iário  P o p u la r , em 
sua  edição de s a bba do  ul t imo ve m 
p a s s a n d o - n o s  um p ito  por  t emos  levado 
mei o e m t roça  a s ua  not ic ia  s obr e  a catas 
t ro ph e .

Si t ivé ra mos  l ido a n t e s  disso a nossa 
col lega Cidade de T a tu k y , q u e  foi q u e m  
not ic i ou tão horr i vel  facto,  q u e  se d er a  
na  l ocal idade q n e  lhe e m p r e s t a  o nome,  
nã o  t e r í amos  t raçado,  com coisa ser ia 
ma s  como de  tal não s abiamos ,  e como 
o  col lega gosta s e m p r e  de da r  uma bic 
c a d as i nh a  e m Ytú, não sei si por  mal 
i n f o rma d o,  ou por  má vontade ,  j ul ga mos  
qn e  s er ia  isso mais  u m a  f er r oa da  das  do 
col lega.

Ass im expl icada,  a hi s t or i a,  p ed i mos  
ao col lega q u e  não se ma ss e por  tão 
pouco ass i m c omo nós lentos p o r  mais 
de u m a  vez s u p po r t a do  as not icias  
a l a r m a n t e s ,  s o br e  e p i de mi a ,  d i s túr b i os ,  
ag i tação poli t ica,  etc.

 ---
D R . C U N H A  S A L L E S  (? )

Est e i I lustre,  feer ico  e ul t ra phenor ae-  
nal  h o m e m  dos s ete  i n s t r u m e n t o s  que 
foi por  nôs  r e c o m m e n d a d o  aos povos 
de ou t ras  p a ra g e n s ,  tem sido cavalhei ro-  
s a m e n t e  r ece bi do  por  el les,  e,  como aqui ,  
o n o ss o  d o u t o r  tem feito p r oe sa  e u s u r ­

pado ( pa re c e  d u r o  o t e r m o ,  ma s  não é) 
os r icos a r a m e s  dos i nc a ut os .

Ora,  n ’es la  c i dade ,  el le suspendeu, 
q u a n t i a  a p r o x i m a d a  de dous co nt os  e 
q u i n h e n t o s ,  s e g u n d o  di ss e  nos u m  dos 
pa t in ho s ,  e,  mais  t er ia  el le levado si 
não fôra ura ne go c i a n t e  i ta l iano ter  
r ec l a m a do  200$000,  q u e  l h ’o havia  dado 
a d i a n l a d a r a e n t e ,  e m  t roca  de  fal lazes 
cura t i vos  e m  a p e ss o a  da ve lha  mãe 
d’es se  n e goc i an t e .

Um nosso  ami go,  q u e  ha  mui to  fleou 
pr ivado da  vista,  t a m b e m  foi roubado  
( de ixe m p a s s a r  a e x p r e s s ã o )  p o r  es se  
t roca  t intas.

Em,  Tie t é,  o ma lvado  r o u b o u  d t ^ap i e-  
d a d a m e n t e  u m  p o b re  para l yl ico ,  Antonio 
B u en o  de Camar go ,  e a l e m d ’e s s e  mui tos  
o u t r o s  f o r am a l c ança dos  pelas  s u as  g a rr as  
de a ve  de r api na .

Em T at u h y ,  l a m b e m  fez o q u e  pode,  
m e n o s  cura t ivos .

Agora es t á lá por  S.  Manoel  ou Botu- 
ca tú,  e nós r e c o m m e n d a m o l - o  „de novo 
aos  povos d ’esses  l u g a r e s ;  e prornel le-  
mos q u e  a nos s a  pa lavr a  de i n di gnaç ão  
a c o m p a n h a l - o  ha  por  toda a pa r t e ,  em 
q u a n t o  elle n ã o  vier  r es t i t u i r  o d i n h e i r o  
que  r o ubo u de  pe ss o as  q a e  não p o d e ­
r i am s e r  a t t i ngidas  pelas suas  u n h a s  
a d u n ca s ,

Dr.  C u n ha  (?) Sal les  (?), e n c o n t r a r ­
n o s - h e m o s  s e m p r e .

-—P e d i m o s  aos  n os sos  col legas  da 
i m p r en s a ,  a f avor  d e  : por  e m  d e v e r  de 
pa t r i ot i smo (seja) e m e s m o  de  car i dade,  
p r o c u r a r  affastar  d ’es se  i m b u sl e i r o ,  os 
s eus  le i tores ,  q u e  t alvez a i nda  c rédul os ,  
vão c a hi r  nas  laçadas delle.

q u a n d o  e o n d e  nos viu b e m  e s q ue n ta do s ,  
e m b r i a g a d o s  e a p r a t i c a r  d e s o r d e n s  ? — 
Qual a orgia  em q u e  s.  s. nos  a c o m p a ­
n h o u  e pela  qua l  t icasse c o n h e c e n d o  q u e  
s omos  co nh ec i do s  t u r b u l e n t o s  e de so rd e i  
ros  ?

Se  s. s. não nos r e s p o n d e r ,  o publ ico  
póde p e n s a r  q u e  s. s. ó um moç o desi- 
qui l i b ra do ,  i m p u s t o r  e s e m  r ef lexão— ag-  
g r e d i n d o  a q u e m  não c o n h e c e .

Boi tuva ,  8 de Maio de 1903.
T o r q u a t o  P e r e i r a  I g n a c i o  
A l b e r t o  G o n ç a l v e s . »

(D ’O C om m ercio de S . P aulo  de 12 de 
Maio. /

p le tados  os d o c u m e n t o s  q u e  : e r e f e r e m  
os d e s p a c h o s  s u pr a .

E para q u e  c h e g u e  ao c o n h e c i m e n t o  de  
todos,  ma nde i  l av ra r  o p r e s e n t e  e d i t a l . —  
Ytú, 10 de Maio de 1903 Eu J ul ião  de 
Campos  Pinto,  e s cr i vã o de Paz,  o e s c r e ­
v i . — José, F eliciano  Mendes.

— »«—

v  Editaes
A n núncios

Grande reducção de preços
N O  A K M A Z E M  D E

Joaquim Bueno Ruivo
P a r a  c e r t i f i c a r e m  d a  v e r ­

ei T e n e n t e  Adol pt m Galvão de Al mei da ,  1 a b a i x o  d o u  a  d e s c r i -
vice p r e s i d e n t e  e m e x e r c í c i o  da  Cama P Ç & O  d O S  p r e Ç 0 # >  d e  a l ç j “l i n s  
r a  Munic ipal  de Ytú etc.  i g e n e T O S  :
Faz publ ico q ue  t en d o de se p r o c e d e r  . 

no dia 31 do c o r r e n t e  a e le ição de um *<ar,nlia de t r igo (Claudia)
s e n a d o r  e de  u m  d e p ut a d o  ao C ongr es s o 8acca . . .  . . . 12$000
Esi adoal ,  para  p r e e n c h i m e n t o  das  vagas  o,r ,r(i z Carol ina,  i de m . . 17$000
dos s e n h o r e s  Dout or es  J o a q u i m  Lopes  JÍ. ^ Q0» i de m . . . .  7$200
Ch av e s ,  e Ulasdi láu H e r c u l a n o  d e  Fr ei  Dito g r os so ,  i dem . . , 6$800
ias,  nos t e r mo s  dos  ar t igos  76 e 77,  § As s uc a r  r e d on d o,  i d e m .  . 20$500
I o. do de cr e t o  o. 20 de  6 d j  F e v e r e i r o  5 ?  ® (P®9 *ieno) c a i x a .  . 1$100
de 1892, a cauiara ,  e m  ses sã o de  h o j e  rj!10 Í 8ral? u )  !^e m * • • 4$500
dividiu o e l ei tor ado do m u n ic íp io  e m  t?'10 (Coelho) i d e m .  . . 2$500
ci nco  s ecções  e de s i gi nou as r es pe c t i vos  ( rn ar caOl ho)  lata 55$000
edilicios como a ba i xo se d e f l a r a .  r a r e l l o ,  s acco . . . .  3$500

1a . SECÇA0 - F u n c c i o n a r á  no  edií icio Doces e m latas,  s ar dinhas ,  
da Cadeia,  sala das a u d e n c i a s  do Do utor  v inh os  do Por to  e de m e sa  e

C O L L A B O R A Ç Ã O
Um nosso  di gno a s s i g n a n t e  p e di o - n o s  

a publ icação do ar t igo q u e  vae na p r i ­
me i ra  pagi na  sob o t i tulo —B esistcncia  
pa ra  a va lorisação  do café, o que  faze 
mos ; c h a m a n d o  para  el le a a t t euç ão  dos 
nos sos  le i tores  e e s p e c i a l m e n t e  aos  srs.  
l av ra dor es .

—»«—
L U Z  E L E C T R IC A

Já se  a c h a m  ba s t an t e  ad iao t ad os  os 
es t udos  da ca ch oe i ra  das l ar va s ,  es tand o 
t r ab a l h a n d o  d i ve rs os  e n g e n h e i r o s  Norte 
a m er i cano « e Dr.  M ar i nh o  de Azevedo,  
e é de  p r e s u m i r  se q u e  e m  b r e v e s  dias 
s e j a m inic iados  o s  t r ab a lh os  das  r e s p e  
cl ivas i ns ta l laçóes ,  d a  luz E léct r i ca .

A E m p r e z a  t e m  r ec e b i d o  j á g r a n d e  
q u a n t i d ad e  de pos tes  de m a d e i r a ,  dest i  
nados  a e s s e  s e rv i ç o  e e s p e r a  r e c e b e r  
por  e s t es  dias  o r es t o dos pos tes  n e c e s ­
sár ios .

— —

A N JIN H O
O nos so  p r e s a d o  ami go  T r a j a n o  En- 

g l er  e sua E x m a .  Esp osa ,  a c a b a m  de 
>assar pelo d u r o  golpe de  ve r  fugir  dos 
s eus  br aços  de paes  a mo r o s o s ,  o seu 
ga l ante  filho T r a j a n i n h o ,  e com elle,  
toda a a l egr ia  e e a p e r a n ç a  do casal .

A Cidade c ons or c i a  se  a d o r  q u e  n ’es t e 
m o m e n t o  s en t i u  os j o v e n s  paes,  e 
a p r e se n ta - l he s  as suas  e x p re s «õ es  de 
pezar .

Felicitações d’ «A Cidade»
— O nosso  pr es ad i s s i ra o am ig o  t e n e n t e  

Oscar  Tol edo de Almeida  Pr ado ,  desde
d om i n go  ul t imo,  que  é pae de mais  u m a d>versos r e q u e r i m e n t o s  a p r e s e n t a d o s ,  
ga l ante  m e n i n a ^  que  veio e n r i q u e c e r  a j dei os d e s p a ch os  s e g u i n t e s :  
sua prole ,  pelo que  f e l i c i t ^n ol  o. |  ̂ Nos de ebasi iáo J o r a n d e  d e  Camargo,

— Compl et ou todos os  - — Elias do C ar mo de Almei da  Mattos.
toi ios ,  es tan
de P h a rm a ci a ,  ua u a p u a i ,  o nos so  j ove n  
e i n t e l l igent e c o n t e r r â n e o ,  Alceu Geri -  
bello.

J u i z  de  Direi to,  e n ’el la vot arão os 
el ei tores  al i s tados  nos q u a r t e i r õ e s  1,2,3,  
4,5,  e 6.

2a. SECÇÃO— F u u c c i o u a r á  no  m e s m o  
edií icio da Cadeia,  sala das a u d e n c i a s  do 
Juiz  de Paz e u ’ella v u u r á o  os e l e i t or es  
al i s tados  uo nos q u a r t e i r õ e s  7 , 8 , o, 10, 
11,12,13,  e 14.

3a. SECÇÃO —F u n c i o n a r á ,  u j  ca r l o r i o  
de Páz,  no edií icio da C a m ar a  Municipal ,  
uo p a v im en t o  t er reo ,  e n ’ella vot arã o os 
el ei tor es  a l i s tados  uos q u a r t e i r õ e s  15,16,  
17.13,19,  e 20,

4a. — SECÇÃO— F u o c i o u a r á  no  m e s m o  
ediíicio da C a ma r a  Muni ci pal ,  no  pavi  
r aenio s i iper ior ,  sala das  sessões^ a e s ­
q u e r d a  cie q u e m  e n t ra ,  e n ’el la vot arão  
os e l e i tor es  al i s tados  nos  'quar te i rões  
21, 22,  e 23.

5a. SECÇa O —F u n c i o n a r á  t a m b e m  no 
m e s m o  edi üci o da Caui ara  Muni ci pal ,  
no  p a v i m e o t o  s u p p r i o r  sala da f r en te  
a d i re i ta  de q u e m  e n t ra ,  e n ’el la v o t a ­
rão os e l e i t or es  al is tados nos  q u a r t e i r õ e s  
24,25,26,  e 27.

E para  c o u s t a r  m a u d o u  l av r a r  es te  
edi tal  q u e  s er á  a fhxado no l u g a r  do cos 
l u m e  e publ icado pela i m p r e n s a  local.  
Dado e passado u ’esta c idade de Vtú, 
aos 11 de Maio de  1903. Eu,  F r a n c i s c o  
P e r e i r a  M eud es  P r i m o ,  s e c r e t a r i o  da 
Camar a,  o e s c r e v i . — A dolpko  G aleão de 
A lm e id a .— O s e cr e t a r i o  da C a m a r a . — 
Fr an c is c o  P e r e i r a  M end es  Pr i mo .

O T e n e n t e  Cor one l  J os é  Fel ic iano Men 
des ,  s e g u n d o  Juiz de Paz,  e m e x er c í c i o  
ne s t e  dist r icto de N, S. da C a n d e l a r i a  
de Ytú, etc.
Faço satoer q u e  no a l i s t a m e n t o  elei to 

ral q u e  pela  lei u.  6 79  de 14 de S e t e m  
bro de 1899,  se es tá  p r o c e d e n d o ,  e no

iuu luuos os serrs p r e p a r i -  . . D , . . — * ..............mio j á  m a t r i c u l ad o  na Esc ola  Alfredo R o d n g a e M e  A rr u d a .  Domi ngos
ia, da Capital ,  o nos so  j o v e n  J ? ‘ éMde ? SWo J °  d e j s' ¡ " í ‘ , G?

azei tonas ,
íi ci fci iti ci d ci

pinga do B e l ar mi n o ,  tudo p o r  p r eç os  
r e s u m i d o s .

ç̂ougue de carne de vacca
O a b a i xo  a s s i gnad o o or a m u n i c a  aos 

s e us  f r e g u e z e s  e a mi gos  e ao publ ico 
em ge ra l ,  q u e  a b r i o  mais  u m  novo 
a ç o u g u e  de c a r n e  d e  vacca ,  no largo do 
Bom J e s u s .

O s eu p r o p r i e t á r i o  e s p e r a  a co adj av a-  
ção do publ ico  q u e  co mo at é aqui  t em tido.

F r a n c is c o  M a r t in s  A s s i s .

( ;  v a i  .\ . \ s n  i
: . * r; D E

Jundiahy
I n t e r n a t o  e ex t e r na to  p ar a  me ni nos
Cur sos  compl etos ,  p r imar io  e s e c u n d a ­rio. Pessoal  docent e escolhido.  Va st o  pr e ­

dio hygenico.  Cl ima s al ubérr i mo,  n u n c a  at t i ng i do  por  epidemias.
E n v i a m - s e  prospectos .

O D IR EC TOR  
D r . F a r i a  T a v a r e s .

— »(( —

Secção Livre
B o itu v a

r ibel lo,  Alber to de B i r r o s  Mello,  João 
Licinio de Almeida  Mattos,  J os é J a c y u t h o  
do N a s c i me nt o ,  A r l h u r  de Cas t ro Vaz, 
Fr an c i s c o  Ho nor i o ,  J o ó Bapt i s la  Lopes ,  
Do mi ngos  de  Al mei da  Vespoli ,  Luiz 

I Ma r i nh o  de Azevedo e  B acha re l  Augus to 
j Cesar  d e  Ba r r os  C r u z . — Ju n te  prooa de 
! idade.

No de Luiz Gonzaga N o v el l i . — Ju n te  
lade e residencia.«Com es ta  é p i g r a p h e  e a s s i g n a d o — Uni Pr(j? a Que 

que pede Ju s tiça — veio i n s e r t o  n ’O Esta- ..  de  Ant onio  R odr i gue s  Pinto ,  J os é 
do de S. Paulo, de 9  de Março f lndo,  um
ar t igue te  i nj ur ios o c ont ra  nós ,  cu ja  exhi  
bição r e q u e r e m o s  ao dr .  j ui z de  Direi to 
da 1a. vara da capi tal ,  para  c o n h e c e r  o 
r e s p on s áv e l  legal.

Cora v e r d a de i r a  s u r p re s a ,  ver i f icamos  
q u e  o s r  João M a rtin s  de Mello Ju n io r  
era  o r e s p o ns áv e l  por  aq ue l l a  d i a t r i be  e 
o d e t r a c t o r d e  nos sa  r ep ut a ç ã o  ; i ndi ví duo 
q u e  não c o n h e c e m o s ,  q u e  aqui  não r es ide ,  
não pod endo  n ó s a l i n a r  o i nt ui to  q ue  teve 
em a g g re d i r  nos s a  repu t ação .

Contr i s tou uos d evór as  o facto.  E s. 
s. nos deu o d i re i to  de  p e r g u n t a r - l h e —

Marques  de Ab re u e J o a q u i m  de Souza 
M o r a e s . — Ju n te  p ro va  de idade.

Nos de  Fr anc isc o Sal les  Lei te e Bacha 
rei Aqui l ino do Amar al  F i l h o , — Ju n te  
prova  de res id en e ia .

Nos de  J o s é  Ant oni o Doraingues ,  Luiz 
de A r r u d a  Campos,  João David Vieira da 
Si lva,  l h e o p h i l o  R o d r i gu e s  do Ar r ud a  e 
Luiz Antonio da  S i l v e i r a . —Ju n te  prova  
de idade e residene ia .

A todos os de m a i s  dei  o de s pa c ho  
s e g u i n t e . — In c lu a -se .

Fica ma rc a do  o pr as o  de 20 dias,  a 
c o n t a r  d es t a  data,  para  q u e  s e j am c o m ­

Instituto Novo Mundo
ENSI NO G RA TU I T O.  Aulas : p ar a  o 
s exo  m a s cu l in o  das  7  ás 8 da no i t e  ; para
0 s exo  f e m i n i n o  das  4 ás 5 da t a r de .  
Matér ias  e n s i n a d a s  : P o r t n g u e z ,  F r a n c e z ,  
Ar i t h m e t i ç a ,  Musica,  D e c l am a çá o  J

ADVOGADO 
— « Ã)» —

Dr. Augusto Cesar
E S C R I P T O R I O  : — R u a  da P a l m a  n .  9

1  o<~!  ovo o<̂ >gg

A t t e n ç ã o  ! ! !
Novo am azem

O abaixo ass i gnado pa r t i c i pa  ao publ ico 
que desde I o. do co rr en t e mez acha-se estabelecido com negocio de seccos e mo­
lhados,  nes t a cidade,  a Rua  Di rei ta  n*. 51 
e e m vi st a das  bôas c ompr as  q u e  fez em 
S. Paulo e San t os  t a m b e m  poderá vender  era mui to  bôas condições.

Ytú.  14 de Abri l  de Ï903.
O z o r io  F lo r e n c io  D ’E lb n u x .

PARA ESCOLAS
Cader no s  e sco l a r es ,  de  a p o n t a m e n t o s ,  

de c a l l i g ra ph ia , de l i n g u a g e m ,  de d ic tados!  
de d e s e n h o ,  de c a r t o gr ap hi a ,  e lapis  de 
cores ,  e m es t oj os ,  m a p pa s  m e n s a e s ,  
bole t ins ,  c ray on ,  b o r r a c h a s ,  papel  a l -  
raasso í iurae,  e tc . ,  e n c o n t r a - s e  n ’e s t a  
typo g ra ph ia .



À Cïdade de Y tu
A D V O G A D O

■ » « —

Dr. Julio Maia
Acceita  causas  n e s ta  e em  qua lquer  

co m arca  do iu te r io r  e no T rib u n a l  de 
J u s t i ç a  do E stado .

R E SID E N C IA  : 
R u a  A b o liç ã o , 1

S ã o  P a l l o

E SC R IP T O R IO  : 
S ã o  B e n to , 2 3

(ßOBRADO)

Papel para embrulhos

Cirurgião Dentista
Fe l i ppe  B a ue r ,  a c h a n d o  se de vnlla 

á es ta  c i dade,  pa r t ic ipa  ao publ ico era 
gera l ,  e aos  s eus  a mi gos ,  q u e  prompi i í i -  
c a - s e a  fazer  q u a l q u e r  t r aba lho,  conce  
n e n t e  a s ua  prof issão,  co mo sejão • 
O b t ur a ç õ e s  a c i m e n t o  por  todos os sys- 
t em as ,  o b t u r a ç õ e s  a  p la t ina,  o b t u ra ç õe s  
a our o,  col locação d e d e n t e s  a pivots,  tra- 
b a l h o d e  pont e,  coróas  d e  our o,  d e n t a d u ­
ra i nt ei ras ,  e p ar c i aes .

E x t ra çõ e s  de d e n t es  com e s em a n e s ­
tésico.

G a ra nt i ndo  todos os t r aba l hos .  Pr eços  
modi cos ,  p o re m a d i n h e i r o  a vista.

P r o v i s o r i a m e n t e  ac ha -s e  e s t a b e l e c i ^ ?  I 
a Rua  de  S. Ri ta n.  64.  ^  \P. M&rtíni & Comp.

R u a  d e  S a n t a  R i t a  n .  8 9
E

R u a  da Q u i ta n d a  n. 17
FILIAL NO SALTO 

Rua José Weissohn n. 5
G ram te fa b r ica  a  v a p o r  cie m a ssa s  a lim ejitic ias , re f in ação  de a s su c a r ,  tor- re fação  de café e m o in ho  p a r a  fubâ.A pro inp ta-se  com  a m a x im a  b re v id a ­de q n a lq n e r  enco m m en d a .

Padaria Aurora
Completo sortimento de biscoutos, sequilhos, bola­

chas, doces de araruta e outros generos pertencentes á Padaria.

SECCOS E MOLHADOS POR ATACADO 
Im p o rta ç ã o  d irec ta  de vinhos italianos

Faz-se remessa de dinheiro para Portugal, Hespanhae Ita- lia por intermedio do Banco Commerciale Italiano di S. Paulo.
A L V E S  L l i D  &  £ | 1

C O M M I S S A R I O S
Caixa, 177 Rua 1 3  de Novembro 37

SANTOS
SOCIOS (solidários):

Antonie M. Alves L im a,Dr. Galeno Martins de Almeida, 
Dr, Hectoi de Oliveira Adams

R e p r e s e n t a n t e
BOLIVAR de castro leite
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S it io  a V e n d a
V e n d e - s e  u m  sitio d i s ta n t e  de st a ,  duas  

l e g u a s ; t e ndo  casa ,  e n g e n h o ,  paiol,  
pasto e boa  ag u ad a .

0  si t io t em mais  de  c e n to  e o i tent a 
a l q u e i r e s  de ma t ta s  v i r g e n s ,  s e n d o  as 
t e r r a s  todas  de p r i m e i r a  q u a l i d a d e ;  e 
com t odas  divisas  l eg al i sa das  e bons  
vi s inho s.  0  mot iv o d a  v e n d a  n ã o  de sa  
g r a d a r á  ao c o m p r a d o r .

Q u e m  q u i z e r  fazer  p e c h i n c h a  p od e r á  
d i r ig i r - se  á r u a  da P a l m a  n.  55,  e e n t e n ­
der-se com 0 proprietário*

S o rve tes
J a c i n l h o  Lace rd a ,  e s t a b e l e c i d o  n e s t a  

c idade á r ua  de S a n t a  Cruz,  n.  93,  r e c e b e  
e n c o m m e n d a  de s o rv e t e  de q u a l q u e r  
e s p e c i e  de f ru e t as ,  e v e n d e  gelo a 8 00  
ré i s  0 ki lo.

Os s o rv e t e s  de s ua  f ab r i ca ç ão ,  são
f ei tos com 0 m a x i m o  e s m e r o  e acceio,  e 
com m a t é r i a s  de p r i m e i r a  q ua l id ad e .

f V n k i R l A l l a c a F a b r i c a ç ã o  e s m e r a d a  L l a l R j I l o l I Q t  V e u d e - s e  n a  P a d a r i a  
d o  C o m m e r o i o  a  4$0 00  o ki lo.


